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SAUDAÇÃO
A fé não se diz com declarações e discursos. A fé anuncia-se com um 
estilo próprio e modo de ser, de viver, de agir e reagir. Se proclamamos 
a fé em Deus Pai, viveremos como filhos e não como estranhos. Se 
professamos a fé em Jesus Cristo, o Filho, viveremos como irmãos e 
não como inimigos. Se abraçamos a fé e somos marcados pelo Espírito 
Santo, viveremos a fé e a vida em família, em comunidade. 
Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. TODOS: Ámen.

PEDIMOS PERDÃO
> Pelo medo que temos de proclamar diante das outras pessoas a tua 
verdade: Senhor, misericórdia! TODOS: Senhor, misericórdia!
> Pela nossa falta de coragem na defesa dos mais pobres: 
Cristo, misericórdia! TODOS: Cristo, misericórdia!
> Pela cobardia de não denunciarmos, como os profetas, as situações 
de injustiça: Senhor, misericórdia! TODOS: Senhor, misericórdia!

ACOLHEMOS A PALAVRA
[Ver/ouvir a primeira parte do vídeo/audio disponível no Laboratório da fé]

LEITURA DA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO SÃO PAULO AOS EFÉSIOS 
[capítulo 1, versículo 3 a 14]

Bendito seja Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que do alto dos Céus 
nos abençoou com toda a espécie de bênçãos espirituais em Cristo. 
N’Ele nos escolheu, antes da criação do mundo, para sermos santos e 
irrepreensíveis, em caridade, na sua presença. [...] N’Ele, pelo seu sangue, 
temos a redenção e a remissão dos pecados. Segundo a riqueza da sua 
graça, que Ele nos concedeu em abundância, com plena sabedoria e 
inteligência, deu-nos a conhecer o mistério da sua vontade, o desígnio 
de benevolência n’Ele de antemão estabelecido, para se realizar na 
plenitude dos tempos: instaurar todas as coisas em Cristo, tudo o que há 

nos Céus e na terra. Em Cristo fomos constituídos herdeiros, por termos 
sido predestinados, segundo os desígnios d’Aquele que tudo realiza 
conforme a decisão da sua vontade, para sermos um hino de louvor da 
sua glória, nós que desde o começo esperámos em Cristo. Foi n’Ele que 
vós também, depois de ouvirdes a palavra da verdade, o Evangelho da 
vossa salvação, abraçastes a fé e fostes marcados pelo Espírito Santo. E o 
Espírito Santo prometido é o penhor da nossa herança, para a redenção 
do povo que Deus adquiriu para louvor da sua glória.

[Ver/ouvir a segunda parte do vídeo/audio...]

PARTILHAMOS A PALAVRA
Chamados para ser enviados. A vocação e a missão estão interligadas. 
Somos todos fruto de um chamamento, uma escolha que parte do 
coração de Deus. Somos todos abençoados pelo amor, que nos faz 
‘herdeiros’ da renovação inaugurada pela morte e ressurreição de Jesus 
Cristo. Graças a esta vontade divina, podemos ‘abraçar’ a fé.
Um verdadeiro jogo de sedução, uma bênção de amor, de parte a parte. 
Tantas vezes ouvimos falar da fé como uma coisa pesada e complicada, 
ligada a obrigações e a proibições. Hoje, somos desafiados a dizer a fé a 
partir da beleza do amor (entre Deus e nós, entre nós e Deus). 
Até a expressão ‘abraçastes a fé’ nos remete para a ternura e a 
disponibilidade para essa relação entre o divino e o humano. Abraçar é 
envolver (o outro) e ser envolvido (por ele). Que belo podermos dizer: eu 
abracei a fé, abraçado «com toda a espécie de bênçãos espirituais em 
Cristo», estou envolvido pelo amor de Deus. Algo semelhante transmite a 
parte final de um soneto de Pablo de Neruda: «Em teu abraço eu abraço o 
que existe,/ a areia, o tempo, a árvore da chuva,// e tudo vive para que eu 
viva:/ sem ir tão longe posso ver tudo:/ vejo em tua vida todo o vivente».
Dizem que, no mínimo, precisamos de 4 abraços, o ideal são 12 abraços 
diários. O número dos Apóstolos. A fé é um abraço que vale por doze!



décimo quinto décimo quinto 
domingodomingo
liturgia familiarliturgia familiar

seduçãosedução

Aos que «abraçastes a fé», nada vos pode deter: 
sois aqueles que Deus «abençoou… escolheu… 
predestinou... deu-nos a conhecer o mistério da 
sua vontade». Contudo, a Escritura alerta para a 
árdua condição dos ‘enviados’ em nome da fé.

APRESENTAMOS AS NOSSAS PRECES
A Deus, nosso Pai, que nos escolheu para sermos santos e irrepreensíveis 
em caridade, na sua presença, rezemos: Abençoa-nos com o teu amor!
 > Pela Santa Igreja: para que, embora pobre de meios, se manifeste 
sempre rica no amor, nós te pedimos: TODOS: Abençoa-nos com o teu amor!

 > Pelos que governam os povos: para que respeitem a liberdade religiosa 
e a voz dos profetas deste tempo, que lutam pela justiça e pelo bem 
comum, nós te pedimos: TODOS: Abençoa-nos com o teu amor!

 > Pelos que lutam, em todas as frentes, contra esta pandemia: para que 
o seu esforço seja reconhecido e acompanhado com a responsabilidade 
do nosso cuidado pessoal, nós te pedimos: TODOS: Abençoa-nos...

 > Pela nossa família: para que vivamos o tempo de férias na simplicidade, 
na sobriedade e na hospitalidade, nós te pedimos: TODOS: Abençoa-nos...

 > [acrescenta a tua intenção], nós te pedimos: TODOS: Abençoa-nos...

Animados pelo Espírito, rezamos com confiança: [TODOS:] Pai nosso...

ASSUMIMOS UM COMPROMISSO
Abraçar a fé é também abraçar o irmão! Esta semana, vamos praticar 
a hospitalidade com aqueles que não pensam como nós, com aqueles 
que perderam a esperança e o gosto pela vida. Quantas feridas, quanto 
desespero se pode curar, quando alguém se sente bem-vindo! Para isso, 
é preciso ter as portas abertas, as da nossa casa e as do nosso coração!
Bendigamos o Senhor! TODOS: Graças a Deus! 

BÊNÇÃO DA FAMÍLIA E DA MESA [PARA REZAR ANTES DA REFEIÇÃO EM FAMÍLIA]

Senhor, chamas-nos pelo nome e envias-nos em missão. Através 
de nós, queres chegar à casa e ao coração de todos. Ensina-nos a 
acolher-te com amor, naqueles que procuram um colo, um abrigo, um 
afeto, uma atenção, uma porta aberta no nosso coração. Senhor, faz-te 
o hóspede e o anfitrião da nossa casa, para que te possamos imitar no 
partir e no repartir do pão desta mesa e da eucaristia. Ámen. 
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ACOLHEMOS A PALAVRA [anexo à liturgia familiar]

[primeira parte do vídeo/audio]

Aos que «abraçastes a fé», nada vos pode deter: sois aqueles que 
Deus «abençoou… escolheu… predestinou... deu-nos a conhecer o 
mistério da sua vontade». Contudo, a Escritura alerta para a árdua 
condição dos ‘enviados’ em nome da fé. Amós tem de deixar o seu 
trabalho, porque Deus quer fazer dele um profeta para enfrentar os 
poderes instalados: «Foi o Senhor que me tirou da guarda do rebanho 
e me disse: ‘Vai profetizar ao meu povo’». Alertados para possíveis 
contrariedades, o mesmo acontece com os Apóstolos: «Jesus 
chamou os doze Apóstolos e começou a enviá-los dois a dois». Em 
qualquer caso, o crente sabe que «a fidelidade vai germinar da terra», 
proclama que o encontro entre a misericórdia e a fidelidade produz 
abundantes frutos.

[segunda parte do vídeo/audio]

A sedução pode ser um dos tópicos para configurar a experiência 
crente. Na verdade, as imagens afetivas podem ter um poder 
impactante. Têm-no em qualquer relação interpessoal, de modo 
que o mesmo há de acontecer na nossa relação com Deus. Como 
uma relação nos abre à alteridade, a fé abre-nos à Alteridade (com 
letra maiúscula), estimula a capacidade de ver os acontecimentos 
a partir do Outro, o Amado. ‘Abraçar’ a fé é aceitar entrar nesse jogo 
de sedução que introduz a possibilidade de amar e ser amado. Não 
é isso a confiança?! Estabelece-se uma cumplicidade sincera que 
aprisiona, no bom sentido, aqueles que se entregam a uma relação. 
Por isso, podemos dizer que a fidelidade e a fecundidade, isto é, a fé e 
o amor caminham ‘abraçados’.

Catequese familiar
Pintar o desenho para aprofundar o texto da Carta 
aos Efésios, no contexto da ‘série’ sobre a fé

‘Explorar’ a letra da música de Boss AC:  
«Que Deus?» — youtu.be/6ebNiutgyhI
O que achas do modo de acreditar expresso na letra 
da música de Boss AC? Quais são as diferenças com 
a tua maneira de acreditar?
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